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Holoceno
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Ao longo da vida 

no Planeta, 

o Sistema Terrestre 

passou por muitos 

diferentes estados 

de funcionamento.

Fonte: https://www.commonhomeofhumanity.org/

https://www.commonhomeofhumanity.org/


O trabalho da natureza
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Terra e vida humana
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Desenvolvimento humano e

Dinâmicas do sistema terrestre

Aborígenes 
chegam à
Austrália

Início da 
agricultura

As Grandes 
Civilizações 
Asiáticas, 
Europeias, Africanas 
e Americanas

Primeiras 
migrações do 

Homem moderno 
a partir de África

Migrações do 
Sul da Ásia para 

a Europa

Holoceno

Fonte: GRIP ice core data (Greenland) and S. Oppenheimer, ”Out of Eden”, 2004



Clima
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Clima estável 

Circulação de matéria e energia 

em padrões bem definidos em 

torno do Planeta

O clima estável é o modo 
de funcionamento 
do Sistema Terrestre.

• Indivisível;

• Intangível;

• Não sujeito a soberania;

• Sujeito a degradação; 

• Ninguém pode ser excluído;

• Partilha global de efeitos 

positivos e negativos 

(externalidades).



Alterações climáticas, floresta e CO2
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A ação humana



Alterações climáticas, floresta e CO2
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A ação humana



A disfunção económica
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Emissões globais de CO2  por região, derivadas do uso 

de combustíveis fósseis e produção de cimento 
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Transportes internacionais

Outros países

Outros grandes países

Outros países do G20

Outros países da OCDE no G20

Japão

Federação Russa

Índia

União Europeia (UE-28)

Estados Unidos da América

China

G20

Não G20



Estabilização do sistema terrestre
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Alterações lineares graduais…

não são suficientes para estabilizar o sistema terrestre
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Padrão 
estável

Tragédia 
comum



As regas do jogo
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Nas regras atuais, quem causa mais destruição 

aos ecossistemas e aos ciclos biogeofisiológicos…

É quem mais benefícios económicos obtém.



As regras do jogo
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Porque somos incapazes de as mudar?

Externos 

ao Direito
Externos 

à Economia 

Externos à organização 

das sociedades humanas+ =

Os serviços do Sistema Terrestre 

são:

Intangíveis

(na sua maioria trocas químicas)

Não territoriais

(atravessam todas as soberanias)

Globais

… e por isso são considerados 

como “externalidades”



Internalizar  benefícios
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• No princípio… o conhecimento e a tecnologia eram um bem comum: 

ninguém podia ser excluído do seu usufruto;

• A adição de novo conhecimento (e tecnologia) ao stock existente 

acarretaria um custo (privado) para quem o adicionou e, ao mesmo 

tempo, um benefício (social): existe uma externalidade, neste caso, 

positiva;

• Assumindo indivíduos movidos pelo interesse próprio, ninguém teria 

incentivo para adicionar novo conhecimento ao stock existente, 

porque não havia forma de internalizar o benefício;

• Solução? Condicionar o acesso aos benefícios do novo 

conhecimento ao pagamento de um preço ao seu criador (direitos de 

propriedade sobre os benefícios, patentes).



Externalidades e internalidades

14

Externalidades 

positivas

Como 

internalizamos 
os benefícios? 



Intangíveis Naturais
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Os intangíveis naturais como base de uma economia sustentável



O bem-comum
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Precisamos de um Quadro Legal que sirva de base à 

construção de uma economia regenerativa, capaz de 
'limpar' e futuramente manter o bem-comum.

Fonte: APCAG Executive Brief. F20 - Policy Bringing #2/2020 September (https://www.oneearth.org/apcag-executive-briefing/)

https://www.oneearth.org/apcag-executive-briefing/


Clima: Património Comum da Humanidade
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Proposto por Malta a 12.09.1988.



Clima: Preocupação Comum da Humanidade
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06.12.1988

70.ª sessão plenária | Reunião da UNGA



Caminhos e entraves
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Jogo de soma negativa



Caminhos e entraves
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Jogo de soma zero



Caminhos e entraves
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Jogo de soma zero

Soluções 

de base 

natural



Caminhos e entraves
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É como 'limpar' 

num vazio legal

Soluções 

de base 
natural

Soluções 

de base 
natural

Soluções 

de base 
natural



Caminhos e entraves
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Soluções 

de base 
natural

Soluções 

de base 
natural

Soluções 

de base 
natural

As emissões têm de existir para se 

reconhecer o valor de as remover
dizem as emissões.



O papel fundamental do Direito
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Sistema Terrestre num bom estado de funcionamento 

=
Novo objetivo intangível do Direito

A divisão 

jurídica 
fundamental

Fonte: https://www.commonhomeofhumanity.org/

https://www.commonhomeofhumanity.org/


Novo objetivo intangível do Direito

25

O facto de os serviços do sistema terrestre serem imateriais não pode 
constituir um obstáculo intransponível ao seu reconhecimento legal.

A divisão 

jurídica 
fundamental

Fonte: https://www.commonhomeofhumanity.org/

https://www.commonhomeofhumanity.org/


Clima: bem comum sem fronteiras
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A forma como a matéria e energia circulam em torno do planeta, criando 

padrões de circulação que correspondem a um clima estável, só pode 

ser classificada como um bem intangível, e sobre o qual nenhum Estado 

pode exercer direitos de soberania.



Clima: Património Comum da Humanidade
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• Internalizar os custos no 

Património Comum

• Internalizar os benefícios 

no Património Comum

• Construir uma economia 

capaz de restaurar e 

futuramente manter um 

clima estável.

• Possibilitar o exercício da 

soberania dos Estados

Património Comum 
Natural e Intangível 
da Humanidade

UM ESPAÇO 

SEGURO 

PARA A 

HUMANIDADE

Fonte: https://www.commonhomeofhumanity.org/

https://www.commonhomeofhumanity.org/


Clima: Património Comum da Humanidade
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Clima estável reconhecido pela ONU 

como Património Comum da Humanidade
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Universidade do Porto

Nota biográfica
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Obrigado
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- O conteúdo patente na apresentação é da responsabilidade do autor -


